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EDITORIAL

Neste volume 8 da revista Olhares, a Escola Superior de Artes Célia Helena (ESCH) mantém 
seu compromisso com o registro, produção e difusão de pesquisas em Artes da Cena, 
contribuindo para a disseminação de conhecimento na área e para a formação de artistas e 
professores que atuam tanto no campo acadêmico quanto no profissional.

O dossiê temático Ações artísticas e pedagógicas para inventar novos mundos, ano de 2020, reúne 
manuscritos inéditos sobre olhares e experimentações que refletem novos caminhos e ações artístico-pe-
dagógicas em tempos de pandemia. 

Publicar o texto A tragédia de Rabinal, escrito originalmente em língua quiché (sendo posteriormente 
publicado por Charles Étienne) e apresentado especialmente na seção Dramaturgia Latino-Americana, 
com tradução de Hugo Villavicenzio, é preservar a possibilidade de refletir sobre a oralidade que tanto nos 
constrói como acumuladores de narrativas literárias que contam histórias e encenações, além de um tempo 
atual que, “surge espontaneamente associada à imagem extraordinária de Tiahuanaco, única no majestoso 
cume andino a quatro mil metros de altura sobre o nível do mar”, segundo Manuel Galich (ver p.106). Um 
texto que sobrevive e reflete o teatro indígena das Américas e que nos expõe as tessituras do que temos 
vivido e visto sobre os desmandos e atrocidades impostas a tantas etnias brasileiras. 

Na seção Técnica, os estímulos verbais para os exercícios vocais possibilitam a escuta e a projeção 
em diferentes movimentos. Exercícios desenvolvidos durante as aulas da disciplina de Estudos e Práticas 
Vocais, ministrada por Liana Ferraz com alunos da ESCH, reforçam a importância de fagulhas inspiradoras 
no processo de ensino-aprendizagem. 

Na seção Interculturalismo, Olhares publica o artigo O peso do mundo nas coisas, a partir de uma re-
cente conversa de Daniele Vianello com Claudio Longhi, o novo diretor do Piccolo Teatro de Milão, que 
iniciou uma gestão para dar início a uma terceira fase para o famoso teatro, depois de meses marcados por 
controvérsias e exaustivos conflitos políticos entre o município e o ministério de um lado e a região da 
Lombardia do outro. 

Na seção Retrato, Olhares apresenta Antônio Pitanga, publicando um texto que contém trechos de 
depoimentos concedidos especialmente à atriz e professora Luaa Gabanini e que tecem reflexões sobre o 
processo de criação e filmagem de Câncer, caminhos de Glauber Rocha, filme em que Pitanga desempenhou 
importante papel como ator-criador. Os papéis distanciam-se da hierarquia entre diretor e ator. Juntos e, 
em troca, Câncer é composto por cenas com atores improvisando, em grandes planos-sequência, vivendo 
situações de violência entre si, incitando um debate político e social a partir de um microcosmo de um 
jogo de opressões: a condição do negro, do marginal, da mulher e a presença da polícia; as derivações e 
intersecções dessas questões. 
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Sabemos que, diante dos impactos do distanciamento social imposto em função da pandemia de 
Covid-19, o ensino, o fazer te​​atral e os modos de convívio da sociedade foram profundamente reorgani-
zados. Nesse contexto histórico, artistas, professores, pesquisadores das Artes da Cena têm desenvolvido 
diversas estratégias de criação, trilhando caminhos para inventar novos mundos e horizontes. 

Acreditamos que os textos que compõem essa edição nos despertam para possíveis ações no campo 
dos processos criativos e pedagógicos em Artes da Cena, criando uma rede de compartilhamento de pes-
quisas e referências que se configuram como um registro relevante para pesquisadores de Arte/Educação. 

Em uma sociedade que se organiza diante de restrições de convívio e que ainda sofre as consequên-
cias da Covid-19, essa rede de compartilhamento é essencial para recuperar, ressignificar e nutrir as rela-
ções sociais e culturais, de modo consciente, afetivo, simbólico e criativo.
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